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se prepara. para atraiçoar a mo- I modo infame porque certos jor- ' dos, d'agitadores polluidos, e de série de incoherencias na ques-

 

AVEIRO narchia, quando as probabilida-

des de successo estiverem pro--

nunciadamente a nosso lado, e

ainda hontem na redacção de cer-

to jornal que aconselha ao rei

fuzilamentos, varios redactores

confessaram não ter duvida em
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Dos Pontos nos is' transcreve-

mos o seguinte artigo, embora

discordenros d'elle em curtíssi-

mas passagens. No seu conjuncto

é um bellissimo artigo, que nos

satisfaz tanto mais quanta indi-

gnação e nojo nos tinha causado

a attitude da imprensrr r'epublica-

na não supprimida, deixirodo cor-

rer, contra o nobre partido errr

que militamos, toda a casta de

injuria e improperio dos jornaes

da _monarchia.

A attitude do Seculo, princi-

palmente, é ignobil e mais uma

vez nos veio mostrar que tão in-

digno da causa republicana é

aquelle pasquim d'agiotagem e

mercancia, como tudo quanto o

dirige e todos os radactores que

n'elle predominam.

Segue o artigo:

A revolução do Porto, que foi

uma loucura tão inutil como ex-

plendida, deve lembrar á monar-

chia o quanto e rigoroso o pro-

gnostico que mais d'uma vez

d'aqui lhe temos feito, e fará ver

aos republicanos a inconvenien-

cia de precederam por grupos

avulsos, sem uma senha d'ordem

geral, e longe d'esse unisono de

acção que faz sempre o exito das

grandes commetttdas.

U pair. chegou ao ponto de

maturação doutrinaria, em que o

passado é incompatlvei, e, em

que no futuro só é provavel uma

solução. Deixar acabar d'apodre-

cer o velho regimen, agravando-

lhe a fermentação por todas as

formas, eis o primeiro ponto do

programma revolucionario; ro-

bustecer as columnas do partido

republicano, por uma concentrar-

ção energica e irnmediata, que o

habilite a entender-se com todos

os nucleos democraticos, e a ins-'

pirar confiança em todos os nu-

cleos,de descontentes, eis o se-

gundo. E é absolutamente neces-

sario que o directorio attenda,

com ferrenha astucia, a estes

pontos, sob pena de ver escapar-

lhe das mãos o mandato, e d'al-

guem mais decidido, interferir na

sua esfera deliberativo, porque

se não veja fugir o momento his-

torico d'entrar em seena, e se

não torne a dar ao mundo o exem-

plo de inepcia que a insrrrreiçào

portuense ha quatro dias lhe deu.

a¡

Porque a verdade é esta: por

banda de todas as classes pre-

ponderantes do paiz, já pelo nu-

mero, já. pela importancia social,

o plebiscito republicano é elo-

quente. E' republicano o povo

dos campos, mencionadamente

ao Sul e ao Norte; é republicano

o povo das cidades, encionada-

mente' as industrias, , é republi-

cano o exercito, e republicana

em peso a gente das escolas.

,Consultem o commerclo de Lis-

boa: republicano! Consultem _a

opinião d'um grande numero de

ricos agricultores e' de homens

de finança: republicanos! Nos

altos estudos. e quazi todo repu-

blicano o professorado. A prepria

nata dos partidos monarchícos

acquiescer

bem da patria, entende-sei se

acaso o pronunciamento fosse a

serio. ..

do Porto. Não foi o povo que a

fez, dizem os jornaes. mas o exer-

cito-isto é. a unica força em

que o rei poderia pôr esperança,

no caso de ver a dymnastiaamea-.

cada. Se uma solução desastrosa

do conflicto inglez amanhã pozer

nas ruas a febre patriotica de Ja-

neiro e. de Septembro; se uma

éra de fome advier da crise fa-

zendaría,

agricola, pergunto eu quem im-

pedirá o furor dos paisanos, de

confrateruisar com o armamento

da tropa, e esse maxime do paiz

d'impór a sua vontade, a tiro,

aos pouquíssimos e dessorados

elementos que por acaso restem

fieis á realeza?

instituições monarchicas delibe-

rem, em conselho presidido pelo

rei, defender-se, assassinando, co-

mo lhes aconselham os jornaes

mais affectos à realeza, quer elias

prefirarn achar uma formula de

tolerancia que apenas superficial-

merrte castigrre os attentados po-

liticos que vem de ter logar, o

resultado futuro é sempre o mes-

mo-o advento brevissimo da rc-

publica, com todas as suas ine-

vitaveis amputações de funccio-

narios perigosos-com a differen-

ça que no primeiro caso, o odio-

so da represalia precipitará, na

proporção do sangue derramado,

o desfecho da tragicomedia dy-

nastica, podendo no segundo in-

da delongar, por alguns annos

mais, a sinecura do sceptro, dei-

xando a evolução politica ulti-

mar-se, sem maior intervenção

de meios violentos.

na... passagem (a

Reparem na revolução

complicada da crise

Por consequencia, quer as

Esta certeza de que o Portu-

gal futuro ha de reger-se por uma

formula politica differente da

actual, deve preparar o partido

republicano para a herança espi-

nlrosa do poder, e reconduzir ás

suas fileiras os poderosos _ele-

mentos que até agora teem com-

batido a monarchia, em guerri-

Ilras desordenadas. Cumpre que

esse partido seja uma força for-

midavel, inrmaculada, e em tudo

digna da missão gloriosa que o

destino lhe prepara; razão por-

que n'elle deve começar, de cima

para baixo, uma selecção d'ele-

nrentos, que descrimine o joio

do trigo, e as dedicações estré-

mes, das simples premeditações

interesseiras. lia por lá muito

que alijar, purgar, e apear das

preponderancias até agora con-

sentidas pela cegueira ingenua

da mór parte; e é sob a condição

eXClUSÍVH d'esta joeira qrre se lhe

agregarão centenares de demo-

cratas, guerrilheiros ou simples

desmntentes_precisamente os

factores de que o partido ha mis-

ter para se apoderar completa-

mente da Situação.

II

Virando agora a attenção, de

previsões politicas futuras, para

o aprecrar dos factos de hontem,

seia-me permittido estranhar o ,briga d'ot'liciaes mal comporta-

   

                          

quiz aproveitar,

occasião que mais conta fizesse

aos individuos que necessaria-

 

naes dynasticos verberam a re-

volução do Porto, e estranhar

ainda o silencio das folhas repu-

blicanas não supprimidas. que

deiXam passar sem glorificação

as admiraveis lições d'audacia

dos homens que iniciaram o mo-

vimento, e se votaram, sem a me›

nornexcitação, ao sacrificio. Cer-

to, eu não tenho por acertado o

momento escolhido para t'aZer

rebentar a conspiração. O paiz

está na miseria, e as grandes na-

ções da Europa conspiram todas,

pelo seu silencio, a favor dos la-

trocínios r ue nos promove a In-

glaterra. bl'estc momento, não é

bem de formulas de governo de

que se trata: é do paiz. Se ama-

nhã viesse a republica, no dia se-

guinte a nossa situação seria du-

zentas vezes mais terrivel, e este

facto devia pezar no espirito dos

revolucionarios do Porto, por fór-

ma a fazei-os adiar para menos

escabrosos dias, as suas explo-

sões de heroico_patriotismo. Ora

isto e a razão critica da revolta,

que faz à banca da redacção ou

do czrfi'é, qualquer inchacorvos

da imprensa, com pouca cora-

gem, e lingua de sobra. Se po-

rém a revolução do Porto traduz

o desespero politico d'uma hora,

cego, inadiavel, como todas as

loucuras, ella não soube nem

para explosir,

mente havia de ferir. Convinha-

lhe ter esperado, e certo, não sei

bem se por causa da crise, mas

muito principalmente por causa

da efficacia. O que ella teve de

mau não foi o momento de rom-

per', foi a,leviandade im perdoavel

com que a organisaram, foi a fal-

ta d'acção symetrica, cobardc ou

desavisada, não sei, que o grito

d'alarme encontrou em focos on-

de lhe estava promellida con-

cordancia. Podendo ter sido o

facto definitivo, foi apenas um

ensaio geral: mas viverá pouco

quem não tiver a dita de assistir

ao grandiu dia!

Mas ernquanto elle não chega,

não consintamos nós outros que

os jornaes do rei cobram de vili~

pendio o nomedos militarese

parsanos que rnrcraram o mov¡-

mento. D'ora um deante esses

homens devem-nos ser sagrados.

Todos os republicanos sinceros

lhes devem coroas cívicas, por-

que n'este paiz de poltrões, elles

são a bravura intenrerata, porque

n'este paiz de cynicos elles re-

presentam a fé n'um ideaI,-di-

vina fé que expõe o corpo as ba-

las, e marcha cantando para o

sacrifício! Uh, que Lisboa não

orrse rir dos qua sabem morrer

com as armas na mão, ella que

em Fevereiro fugiu cobardemen-

te' ao som de trinta apitos! Que

a imprensa do rei não ouse um

só instante conspnrcar os pro-

pnlsores do movimento revolu

cionario do Porto, porque se al-

gum d'clles tinha rnaculas res-

gatou-as a sua adrniravel loucu-

ra, tornando-os inpeccaveis.

O que se está faZendo em cer-

.tosjornaes mnnarchicos, é mons-

truoso e revoltante. Pretende-sc

reduzir a insurreição do Porto,

onde ha boas razões para crer

que entrava toda a guarnição, e

grande numero de particulares

da melhor gente, a uma pequena

n

soldados tropeços.

Os artigos editoriaes vem cheios

de blographias infamantes para

os revolrrcfonarios, cl“irrjurias, e

de mentiras; com as narrações

da batalha misturam se os chas-

cos obscenos; a falta de genero-

sidade emparelha co'a falta de

sangue frio, a injuria interpôs-se

a r'nisericordia, e tal imprensa

ue esbofeteia_ os cadaveres, e

enuncia á policia os fugitivos, é

bem a voz d'nin organismo co-

barde e condemnado, que quer

viver, seja a que preço! De pou-

co faz porém que ao de redor das

masmorras venham os .chacaes

uivar ao cheiro do sangue. Dize-

rnol-o aqui bem alto: de todos

os cidadãos portuguezes incursos

na revolta, militares ou paisanos,

nem um só, temos a certeza, ha

de espiar pelo martyrio, a sua

audacia. Porque n'esse dia, não

era o Porto só a erg er-se, seria

o paiz inteiro, armann' o-se, terri-

vel, para expulsar os algozes, de-

pois de lhes ter marcado na tes-

ta esta terrivel legenda-dessas-

sinos!

Iumn.
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A irrfarrria ingleza

Londres, 4.

O governo da colonía. do Cabo

vas submetter à secretaria das co-

lonías um relatorio demonstrando

que o territorio de Manica. não es-

teve nunca. sob o protectorado de

Portugal.

Os jornaes inglezes mohejam

das pretensões de Portugal e ter-

ritorioe que liguem as suas posse¡-

sões orientaes e occídeutaea de

Africa.

O Times declara. que os ingle-

zos não devem deixar-se perturbar

por nenhumas razões sentimentaes

na. sua. situação de bean' possiden-

tes, e conclua que o governo por-

tuguez fará. bem em se entender

amigavelmente com a Inglaterra.

__..__-___

. A questao piscaloria

'2...

E' uma turba de ingennos co-

operando nos interesses politicos

de uma facção politica a decli-

nar; é um jogo dc scena em qrre

os mais ,prejudicados são exacta-

mente os que vão na vanguarda

da comparsaria, tendo por con-

tra-regra um famigerado actor,

que no fim do espectaculo se fica

rindo da credulidade d'aquelles,

depois de lhes ter' comido o pro-

ducto do espectaculo.

Isto é a definição d'esse mo-

vimento que ahi se tem exlribido,

sob varias pelotiquices, inspiran-

do a uns riso e a outros o mais

desprezível desdem, não por es-

ses infelizr-s trabalhadores que

mourejam sobre as aguas para

ganhar com que occorram as ne-

cessidades da vida, mas pelos Iro-

mens que levam o cynismo ao

ponto (le sacrificar ã politica de.

canipanario os interesses sacra-

tissimos de outrem, cuja ignoran-

cia lhes não deixa ver que são

instrumentos de quem por' uma

 

tão em debate devia tornar-se-

lhes de absoluta suspeição.

+-

A questão de Manica

 

Acha-se em Lisboa o sr. en-

genheiro Llamby, que estava em

Maceqnece dirigindo por conta

da companhia de Moçambique os

trabalhos de pesqniza e lavra de

minas, e que foi uma das victi-

mas dos quadrilheiros da South

Africa, em Manica. r

A'cerca da invasão de Mace-

qucce conta qua depois da mis-

são no Krall do Mutassa se pre-

parava para voltar a Macequece,

olfereceu de ceiar aos inglezes, e

que quando estavam todos sen-

tados á mesa entrou o soldado

inglez Trevo, que poz a mão no

lronrbro de. Llanihv, declarando-

lhe que se achava preso á ordem

dos inglezes. Llamhy assistir¡ en-

tão a uma noite de orgia e debo-

che. As coisas tornaram tal fei-

ção, que foi preciso que Rezen-

de se oppozesse a que os ingle-

zes, no auge da bebedeira, vio-

lentassem a mulher de Manuel

Antonio!

Llamby foi levado para o acam-

pamento inglez, onde Forbes lhe

disse que se considerasse prisio-

neiro e que aqrrelles terrenos per-

tenciam a Sent/L Africa, a quem

tinham sido cedidos pelo gover-

no portuguez, que em 'iii dias

Llamby receberia instrncções

n'esse sentido do mesmo gover-

no, mas que em quanto elias não

vinham elle devia reconhecer' as

concessões que o Mutassa aca-

bava de fazer.

Llamby fez varias objecções,

declarando que Continuar-ia a re-

conhecer' unicamente romo ancio-

risada a dar-lhe ordens, a compa-

nhia portugneza de Moçambique,

all¡ funccionando sob a protecção

da bandeira portugueza.

Forbes respondeu-lhe que não

discutisse, que. elles eram os

mais fortes, e que se consideras-

se prisioneiro, sob palavra, com

a condição de que não enviasse

carta sem ser lida por' elle, nem

fugir, nem alliciar pretos.

Forbes fez concessões de mi-

nas e terrenos, como cousa sua,

e no dia seguinte foram todos

para Maceqnece, com Rezende e

a mulher de Manuel Antonio, a

quem os inglezes obrigaram a.

dar-lhes carregadores.

Chegados ao sitio denominado

Andrada, tomaram posse da casa

de Paiva d'Andrada, -arriaram a

bandeira portrrgueza e. banque-

tearam-se com tudo quanto en-

contraram.

De barriga cheia, espalharam-

se pelo Quiteve, na direcção da

costa, occnpando a estação de

Clrirnoio, pertencente a compa-

nhia de Moçambique, forçando o

empregado d'esta a abandonei-a.

Llamby foi conservado prisio-

neiro até ao dia 22.

Agora vae fazer um relatorio

d'estes acontecimentos.



 

   

  

 

   

   

0 POVO DE AVEIRO

No momento de pôr o pé sobre

" bre pontos importantes a que a rios rumo dizem as JoL/idades. ' ~ ' v i' '

Agronomla imprensa do Lisboa se refere. orgão dos amigos do _sr_ José ainda' dünlras sales. que se o estrada da' guilhotina, Eyraud

... - Assim. por exemplo. ao passo !'Zlizis Garcia para a culumuia e :l ; acham em atraz“, “gerando gritou:  

  

    

   

   

   

    

   

    

      

   

  

   

   

   

   

  

  

    

   

    

   

  

 

  

_ _ que alguns joruaesI'nonarcliicos, intriga entre os republicanos por- , , . -Socconol Aggagainos! Cons.

Algunswrnnos tem publicadoo os unicos que teem voz depois tnguezes. Mais nào é menos certo do (',m'alhelrlsmo (10,. odos 0 tant é mais culpado do que eu!

Beglllllle artigo. devido à De""a da imprensa republicana ter sido que esses radícacs. esses reuolu- - ~ A multidão ñcára uterreda. Evi-

'do sr. Pedro Augusto Ferreira, suppriuiida, afiirinam que o dire- cionarios, esses homens d'acçã0, sell [ll'OIlllllO [lagalllelllm (lentamente o réu perdera a. razão

' digno coutinnador do Pai-til-yallctorio do partido reprovou aber- que não querem _loucuras nem . . ' D'uhi a pouco o cutello docel

Antigo e Madw'nO, e a que damns tamento n revoltado Porto e. que leviandades mas acções decisivasW
po“.jhp a cabeça_

publicidade por o jnlgarmos de fez todos os esforços para a cvi- e fortes, nada tiveram de com- _

bastante interesso PUDIÍCOI tar, outros, com as Novidades á. i'num Corn os acontecimentos do Pelo Estranoejm

frente, orgão dos amigos do sr. Ponto. Não foram elles que apre- 5

A cultura do milho ê uma (lãs José Elias Garcia para tudo quan- goaram a inutilidade do congres-

menos rendosasn-e uma das maIS to visa à intriga e a raliimnia do so por motivos que não é oppor-

rendosus é e cultura. do vinho. partido republicano, dizem que o tuna dizer. Não foram elles que

Plantem-se, pois, videiras nos pronunciamento de que se trata fizeram uma campanha incessan-

cempos e châos regadios;--p1an- foi consequencia do ultimo con- te, por todos as lojas e por todos

tem-as em cordão para formarem grosso Onde os moderados foram os becos, a favor dos seus deu-

baTÕOS de &mma; Plant9m°se Efe?“ vencidos pelos radicaes, pelos i'e- ses, apregoaudo coisas que não

ro e distanciadaS, Porque as “def volucionarios, pelos homens dc veem para aqui. Não foram ellos

muito juntas produzem mancal, a1- acção.
que disseram e fizeram muitas

frontam~so umas às outraS, deñ- Ora, restabeleçàmos a verda- outras coisas em que não é con-

nham e morrem. de que, n'esse ponto ao menos, Veniente falar por agora. Por isso

Que haja pelo menos, a distan- @necessario restabelece-la. tornâmos a recommendar aos iii-

oia de um metro de vide a. vide e Os elementos preponderantcs trigantes e calumuiadores que

a dois metros de burdo a bordo. no velho directorio, e esses ele- vão levar noticias ás Novidades,

Plantemose assim e verão que nos mentos, claro e, eram os do sr. que se caleni para nào ouvirem a

campos e chaos regados da Extre- José Elias Garcia, deram sempre confissão esmagadora das suas

madura e Beira, Minho, Douro e provas da mais completa fraque- inepcias ou dos seus crimes.

Traz os Montes, o milheiro de vi- za e da mais profunda inepcia. (A.) directorio actual sabia per-

dos dará. 3 e, 4 pipas de vinho por De ha muitos annos que eu ver fuitziim-nte do que se ¡_.laiie_ava

anuo, e entre os bordos ainda ao nho apontando uma coisa e ou- no Porto, como, de resto, o su-

póde colher milho, batatas, horta- tra ao partido republicano, de- hiu lodo o mundo. Mais sempre

liça, etc.
monstrando-lhe quanto essa fra- reprovi-u nqiiella insensatez. que

Plantem-so vides tambem nos queza e quanto essa inepcia nos outra coisa iiüo eru. Eoipregou

chãos altos e frios, porque a phylo- tinham iinmobilisado para a cou- todos os esforços para a evitar,

xeruos poupa, bom como nos chaos quista do nosso ideal e I'lesam'e- ju particuliironiiile priinoiro e por

fundos e quentes, mas regadios, e ditado no conceito do paiz. T0- muito tempo, já publicamente

as videiras duo-se bem até 300 a das as verdades custam a ser quando riu quo os outros recur-

400 metros de altitude. admittidns. ãsta levou seu tem- sos eram baidiulos. Ao mesmo

Substitua-se, pois, e. cultura. do po tambem a vencer; Ultimamen- lim visou nm artigo publicado

milho pela. do vinho. te, porem, o partido convenceu- nos Debates e que tem servido

Nos chiios delgados, seccos e se d'ella. Então os amigos do sr. do thenin a todas as calumnias

phyloxerados da Beira, Alto Dou. Jose [alias Garcia, suppoudo ser dos heroes do Elyseu.

ro e Traz-os-Moutes, Bairrada e astuciosos, redobraram de fra- Esse artigo foi publicado de-

Extremaduru, plantam-se oliveiras queza para se aguentarein na di- pois do sr. Jeso Luciano de Cas-

e anwndoeiras, emquanto se não rccÇão do partido. Il) comecaraui tro ter avisado o governo de tu.

reconstituem as vinhas. a transigir com tudo e com to- do que se planeava no Porto e

Nos chãos mais fragosos, mais dos.
no momento em que osr. gene-

seccos e mais pobres de humns E' facil de comprehender o rnl Sriii'niuliia, ja em Lisboa. tra-

convém cultivar o sumagre, como resultado d'esta situação. O dire- 7.¡.1 «sninsign os primeiros fios da

se cultivou antigamente em gran- ctOi'io deixava correr o mar/im, Conspiração. Tinha por fim, in-

de parte do Douro e como ainda comtanto que o deixassem cor- nlilisnurlo os ('lll'fPh, Ver se a

hoje se cultiva em Fozcôa, pois rer a elle. Uns apregoavam a re- desastrada revolta se continha.

rende mais que o ti'i'gol. . . volução atravez de tudo e por Não se conteve. Tanto peor para

Nos chaos pantenosos, medo- tudo; outros arvoravam-so em nos, republicanos, que só nos

nhos viveiros de sozões, plantem- genoraos para correr mundo por perdemos com isso. Que o parti-

se cuculyptus, pois são uma. rique- sua conta e risco; estes estor. do_nprenda alli a ter juizo, a ter

za florestal, crescem espumtosamen- quiam concessões ao directorio cuidado, a não se deixar arrastar

te, ago magnifica, madeira. para quando elias lhe convinham; por despeitmlos e caliiuiniadores.

construcções do toda a ordem ede aqueiles declararam que o dlre- se ipiizor. Se. não quizer, é ine-

enxugsr os pantauos e de curar e ctorio não servm para nada quan- llior ti-:itnrinos @outra Vida, que

efugenter as febres intermitentes. do elle não era tão prompto na a vida politica nao é para nós.

Eucalyptus e mais eucalyptus submissão como pretendiam; e, Desde que nos fecham as por-

ora os puritanos de Pombal e (le em todo o caso, todos o despre- tas _da lrgiilidade, descia que nos

Bouro, do Mondego, de Louriçal e zavaui e todos o punliam de par- lulsuicain os recenseaiuentos,des-

do Liz, bem como para todos os te, como se despreza e natural- de que as _burlas das accumula-

chaos sezoneticos, taes são os val- mente se põe de parte todos ções se ei'idencmrain, desde que

les do Zozere, Tejo, Douro e Sado aquelles que abdicaui dos seus us rhapeludas, os roubos das ur-

-e muitas povoações da, Beira, direitos até abdicarem da propria nas, o espingardear dos eleitores

Baixa e Traz-os-Monbes, nomeada- dignidade. E eram planos de re~ so tornou o pão quotidiano dos

mente Pinhão. Foz, Tue, Pocinho volucão, cada qual mais tolo o governos, desdohque não ha h-

we Fozcôa, Barca. d'Alva. e Mii'an- mais estapafurdiol' E eram cem herdade de reunião, nem d asso-

della, formasa villa. transmOntana, cabeças a mandar, cada qual Ciaçao, nem dimprensa, claroé

mas muito “zombie“, _ _ mais insensato e mais disparatn- que. _as revoluções são o_ unico

Ce,.quem_a liueralmente de eu- da! E era a escoria do partido a caminho que a mouarclna nos

00,13¡ij e! vel-5,0 como as gezões vn' á superficie para deslustrar a traçou, Mas revoliiç0es fortes,

fogem_
causa republicanal patrioticas, opportunas, séria-

Arvores e mais arvores para, Uma degringolade e uma ver- mente preparadas e nao essa lou-

todo o nosso pniz, porque a ai'bo- gonlia: , _ ~ cura quo se_ vm no Porto. Lou-

.rígaçâot é riqueza, belleza e saude_ 1401 n estasnuaçao que alguns cura que nao_ sei'ia_iiienor, nem

Eucalyptus e mais eucalypim homens de tino se resolveram a menos prejudicial, ainda mesmo

para os tem-anos sezonaticos. empregar todos os_esforcos para que chegasse a triumphar na se-

Aproveite-se a. quadra, propria, pôr termo a um tao' lamentavel gundo Cidade do paiz. l'rnimplio

da sementeim e “unção de m.- estudo de cmsas. Dahi o con- [ao ephemero mas mais desas-

vomdo_ grosso, que levantou a opposicão troso e prejudicwi que o pri-

com vista ao sr_ Thomaz ni- violenta dos amigos do sr. José nieiro. .

beim' ministro das obras publicas, Elias Gai-Ciao de todos aquelles Por consegumte, e em _con-

,aos nossos empregados somam.” e gue ellos alimentavaiu pela sua clusao, se alguem applaudia o

a todas as camara, municipaes_ mapeia e pela sua fraquuza. que se preparava no Porto não

Não houve meio que se não foi nunca o directorio. Esse sal-

P. A. Ferreira. empregasse para evitar a reunião vou d'alii, e .ainda bem, a sua

d'esse congresso, como não hou- cumplicidade e a ,sua responsa-

›________f-----__-_ ve meio que senão empregasse bilidade.

para o desacreditar, reunido elle De resto, os revoltosos salva-

e vencido o sr. José Elias Garcia, ram bem a sua loucura pela va-

que não pondo perdoar, por si e leutia e heroicidade de que dé-

W
peja Spa gente, que O partido não lvan¡ provas_

Y

sanccmnasse nem admittisse a .

LISBOA' immobilidade ou o vitalicio dos

- seus cargos. Sobre este ponto ha

6 de Fevereiro_ muitissimo que dizer e nós re-

commendàmos, como melhor, a

os jeitol-es do Povo de Almiro esses que não 0855311¡ de mami-Bl'

conhecem de sobejo os aconteci- a calumma e a intriga no seio do

mentos do Porto. Seria snperfluo partido, que se culem para não

eu demorar-fue em 'minucias so- termos de 0 dizer- De COMPRFÍO,

bro os factos que occorreram na as Provas serão ?smagadoras Pa'

segunda cidade do paiz. Não chc- ?a 0 seu despeito 6 Para a sua

gou tambem o momento de cri- insensalez-

ucar esses aconteCImen'tos. ou Portanto, é certo que no ulti-

dp os explicar; com largueza. Li- mo congresso foram vencidos os

mitar-me-hei, por conseguinte, a moderados pelos radicaes. pelos

algumas aclarações'priumpaes so- homens d'acçdo, pelos revoluciona-

 

i O cudaver foi levado para o ce-

mitorio do Prado, mas a. família

pediu auctorisaçâo para o trasla-

dur para o PérecLacheise.

----__.-_--

Caminho de !erro electrico

    

  

   

     

    

    

  
   

  
    

   

 

   

 

  

  

 

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

Lyccu thilcrai-Io Portuguez

Um telegramma do Rio de Ja-

neiro diz que o barão do Alto

Mearim promoveu n'aquella capi-

tal uma subsci'ipçào a favor do

Lyceu Litterario Portuguez, que

attingiu a quantia de '1:000 con-

tos de réis em tres dias.

_+u.-

A execução de Eyraml

Inaugurou-se ha pouco na Per-

sia um novo caminho de ferro ele-

ctrico, entao Sahsenhausem e Of-

fembach, com o percurso de 62660

metros. v ' ' i

Apesar de tão” grande distan-

cia, maior que as das outras linhas

construídas até hoje, e apesar de

curvas e rampas muito fortes, a

tracção fez-se regularmente.

Ne estação central que produz

a, electricidade ha um motor do .

vapor de' 250 cavallos e 4 dynnmos

Siemens.

Por emquanto bastam duas ma-

chines electricas para as exigen-

cias do serviço, que é Feito das 6

horas da mmihñ até às 11 da noi-

te, havendo duas subidas por hora.

em cada extroini) do linha..

O preço do percurso é de 20

ponings.

Os comboyos compõem-se de

duas carruagens. podendo conter

cada uma trinta viajantes.

A linha tem doze estações e a

viagem fez-se em 25 minutos, com-

prehendondo a demora. nas esta-

ções, isto é, com uma. velocidade

de cerca de 15 kilometres por hora.

W»-z,...

Contra 'a tyslca

Realísou-se no dia 8, em Pariz,

a execução de Eyraud, o assassino

do official de justiça Gouffé.

Segundo o costume, muito an-

tes da hora a. que devia ser execu-

tado 0 criminoso, a praça da Ro-

quette começou a encher-se de cu-

riosos, na maior parte mulheres.

Pelos 2 horas da noite chega-

ram as forças da guarda civil e da

guarda republicana. de infanteria

e cavallaria, tomando as patrulhas

as entradas de todas as travessas

que vão dar á, praça, e formando o

resto da guarda. em linha a. cir-

cumscrevar o espaço dentro do

qual ia ergueiwse a. guilhotiua.

Além da linha divisoria forma.-

da pela guarda foi mandada er»

guer, a un sessenta metres do lo-

cal destinado eo patihulo, uma

barreira de madeira, para que não

entrassom no recinto reservado se-

não os jornalistas e outros, raros,

individuos, que iam munidos de

bilhetes do cominissario de policia.

Pelas 4 horas da manhã, a. mul-

tidão que, de momento a momento,

se tomava. mais densa, viu chegar

doía [burgons acompanhados por

quatro homens, Eram estes o car-

rasco Dcibler e OB seus ajudantes.

Começaram logo a armar a_ gui-

lholina.

Pelas õ horas chegou o trem

conduzindo o abbade Faure, capel-

lão da Roquette, e d'ahi a pouco

chegavam tambem M. Goron, acom-

panhado do seu secretario, o juiz

instructor do processo e um escri-

vão. Todos entraram no edificio

da. Roquette.

A madrugada estava. fria e hu-

mida..

Pelas 6 horas, ::pagaram-se os

candieíros de gaz e ficou toda. a

multidão mergulhado. _nluma inde-

cisa claridade.

No interior da prisão havia um

silencio do morte. O réu adorme~

com á meia noite, ignorando abso-

lutamente o que o esperava, em

vista, da recusa de perdão or par~

te do presidente da Repub ica.

A's 6 horas e meia entraram ne.

collula de Eyraud o governador da

prisão, o capellão, o escrivão, os

guardas e os ajudantes do carras-

co. Eyraud, despertando, ergueu-se

sobresaltado, e fez-se horrivolmen~

te pallido. «

_Vão matar-mel, exclamou.

_Não vos foi concedido o per-

dão, diese-lhe o governador.

Os olhos de Eyraiid tomaram

uma. expressao feroz. Mas, 'passo-

dos segundos, ñcou tranquillo, e

começou a. vestir-se.

quuento lhe cortavam o cola-

rinho da. camisa. e o atavam, Ey-

raud esteve falhando com o capel-

lão, a quem pediu com instancia.

que íizease para. que o seu cadaver

não fosse entregue aos medicos,

mas sim á. sua mulher e à sua. filha.

O capollâo prometteu-lhe que as-

sim se faria..

Terminada a funebre toilette, o

o cortejo pôz-se em marcha. 0 ca.-

pellâo ia ao lado de Eyraud, ex-

hortando-o e consolendo-o. Logo

atraz ia o carrasco.

O condemnudo olhava desvai-

radamente. Ia horrivelmente palli-

do. Fitava a. multidão, não poden-

do despegar os olhos d'ease mar

de cabeças agitadas n'um movi-

mento de curiosidade.

   

        

   

   

 

   

                

   

           

    

    

  

   

   

    

  

 

   

  

   

   

   

    

Parece que eo descobriu mais

um remedio para. a cura. da ty-

srca.

Em Paríz fez-se com optimos

resultados uma experiencia d'elle.

Consiste na injecção de 15 gram-

mas do sangue de cabra, que é, co-

mo todos sabem, um animal refra-

ctario à tysica.

..____..*-_-_

o' mana do deserto

N'um jornal francaz lé<se a

seguinte explicação de um sabia

a respeito do mana do deserto:

«Algum tempo depois da sua

sahida do Egypto, os hebreus

tendo chegado ao valle de Sni,

viram-se de repente sem ter que

comer. Começou então a cahir

do céu uma substancia a que el-

les chamaram maná.

Os exploradores teem encon-

trado muitas vezes em Argelia e

n'outros pontos d'Africa, uma

substancia que deve assimilhar-

se muito ao inalmá dos hebrous

se não é esse pmprio manni'i. No

mez de agosto de '1890, raliiu na

Turquia da Asia, durante uma.

CllllYa abundante, IIUS arredores

de Merders e de Diarbe-klr, nina

substancia comivel que se pare-

cia com o manná dos hebreus.

Esta substancia cobrin solo so-

bre um espaco circular de alguns

kilometros de circumferencia.

Os habitantes, pouco acostu-

mados a similhante abundancia,

apanharam nquella substancia e

fabricaram grande quantidade de

pão. excellente de gosto e muito

facil de digerir. Segundo um exa-

me feito por botanicos, esta subs-

tancia nutritiva é formada por

um vegetal da familia dos lichens,

conhecido pelo nome de Lecana-

ra esculcnta e constituida por pe-

quenos globulos :do tamanho de

cabeças de alñnete, amarellos

exteriormente e brancos no in-

terior.

Esta \ariedado de lichen en-

contra-se. na Argelia e nas mon-

tanhas da Tartaria,misturada* com

'o solo calcarico, chegando a se-

rem vistas grandes quantidades

no deserto dos Kirghirs, ao sul .

do rio Yaik.

U viajante Perrot, recolheu

amostras d'este lichen que, no

:omeco de '1828, cahiu como chu-

va ern dilierentes regiões da Per-

sia. O solo achava-se coberto de -

___.--_-

AOS SRS. ASSIGNANTES

___---

Prevenimos os srs. assi-

gnames de que iamos come-

çar a fazer a cobrança da

série de 25 numeros, que

termina com o ii.° 475, e



..v _v

 

uma camada que tinha 20 centl- mulher, obrigou min-sobrinho a' cep !prévio concurso p

opprovaçâo dus cortes.
metros de espessura

Us animaes comiam' com avi-

dez d'aquella Sllbstunnía e os in-

dígenas faziam gi'nnle provisão

d'ella; E' provavel (lim este Iichen,

levantado por uma tromba e im-

,pellido pelo vento, tivesse ,sido

assim transportado a Persia;

'Estas chuvas de manná são

, de resto relatadas em varios ma-

l nuscriptos antigos e teem-se da-

: do varias vezes no decorrer dos

seculosm

  

FUNDAS BARATAS
1%an Homen E CREANÇA

mamadeiras, borrachas, sns-

pcnsor'los, perfumaria¡

.SABONETES llllllTO* Btltt'ltls

a to, 50, 12o, 440

Só na Pharmacis Central

de FRANCISCO DA Luz a FILHO

_ avmno
______._._____.

Contra a dcbllldadc

Recommendamos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitorul Ferrugi-

.nosa, da Pharmacia Franco 8: Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

Emulsão do Scott

 

Vianna do Castello, 46 de Maio de

1886.

111.“" Srs. Scott e Bowne.

Por muitas vezes, tenho onipregado

na minha clinica o preparado ,pharma-

ceutico denominado Emulsão de Scott,

principalmente em crcnncas e nos doen-

tes a que lhes repugna a npplícação

dos medicamentos', tendo reconhecido

ser este preparado de grande ciflcacia

para combater: o lympbetisnio,_es_cio-

phulismc, rachitlsmo, etc. " "

Thomaz Antonio d'Azçzcdp Oliveira,

Medico-Cirurgilo pelaI'Eecola ,de Medi-

cina do Porto.

E

 ' animam

0 ['0th DE AVEIRO

Vende-sc em l.is_boa, na

Tabacarla Monaco - Praça

de l). Pedro, tl.

F*

Deve chegar hoje a Aveiro.

por voltado meio dia, e regimen-

to de cavallaria 10,.que tem es-

tado no Porto por motivo dos re-

centes acontecimentos alii occor-

ridos. r i-

A reputada phvlarmouica Ami-

sade irá esperar o regimento á

entrada do passo de nivel.

-_*_
_

  

No juizo ecclesiastico da Gusr-I

de. corre um processo escandalosis?

simo de ennulleçà'o de nenhum

nio.

A base do, _processo conta-se

assim: . . ~

Um reverendo d'aquelle bispo-

do, depois de viver maritslmente,

por espaço de 20 ennos, com uma

_M

FO'LHETÍMW*

 

HISTORIAS nas ILHAS¡
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, Quando frei Antonio entrou

!na cella do guardião, ia trémulo,

sem forças. 0 religioso que o

chamou, dissera-lhe apenas:

-Cuido que é para ires a ca-

sa do morgado da Fajã.

O guardião. gordo, pausado,

pachorrento, disse a_uma e uma

estas palavras, que iam fazendo

estalar de angustia 0 coração do

franciscano: ' . 4

-Frei Antonio, o morgndo da

Fajã mandou-me pedir umirinão,

que vá acompanhar esta noite,

junto do caixão, a menina Bea-

triz, que morreu ainda agora, de

 

sai' com elle.

Foi elle proprio que celebrou Q

 

0 POVO DE AVEIRO

ublico e prévia

Estas informações são-nos for-

casnmento, tendo prevmmente' sm necidas pelo .ral-.nat da 01055.8.

licitado da repartição ecclesiastica

dispensa. de banhos, pará' o, que

teve de affirmar ou mesmo jurar

que não conhecia impedimento ne-

nhum civil ou canomco para dele.?

braçào do matrimonio. '

A mulher tem40 ennos de eda-

de e 20 contos de réis de fortuna,

recebida ou para. receber. ' "ñ--

Constituiu-rse na Covilhã. uma

associação de bombeiros volante:

rios. Inscreverem-Se.jà muitos so-

0108. '

O sr. Francisco Augusto Perei-

ra. Alves, veterinario de cavallarie

10, foi nomeado para. acompanhar

o gsdo.que segue com a. segunda

'parte da expedição a Moçambique,

devendo regressar á. metropole lo¡

go que faça entrega, do gado que

lhe vce condado.

_._..___+_____

A requisição de, legação de

França., em Lisboa, a. policia pren-

deu na capital um subditc francez,

eccusado de ter feito um roubo de

130 contos de réis, approximade-_

mente, em uma. casa bancaria de

Paris. A

O homem usava. o nome de

Leon Merthy, dizia-se professor de

frances e tambem se indicava en-

genheiro.

No governo civil declarou que

o seu verdadeiro nome é Goge-

nheiu.

Foi~1he encontrado um porte-

monnaiie com 14 fra-mos e dois mil

e tantos réis em moeda portugue-

za. Tambem lhe foi apprehendida

uma mala. com roupa e alguns li-

vres. .

O preso deu entrada na cadeia

do Limoeiro.

A policia trata de descobrir o

avultado roubo de que o frances é

eccusado.

mw

Despachos:

Bacharel João de Figueiredo

Alvares Feio-transferido, por con-

veniencía. de serviço, do logar de

reoebedor de comarca. de Alber-

garia-e-Velha para a. de Castro

Daire.

Bacharel Jo'a'o de Figueiredo

Simões e Oliveira-transferido, por

conveniencie de serviço, do logar

de recebedor da comarca, de Castro

gaita para. e, devAlbei-garia-s-Ve-

l a.

cb*

Foi adiada. para o dia 12 e par-

tida do paquete Loanda, que deve

conduzir o segundo troço de. expe-

dição a. Moçambique.

_+-

As negociações com o governo

para. o grande emprestimo destina

do á. consolidação da divida ñu-

atuante, se não estão concluídas.

estão muito ediantedas. Parece que

foi posta. de parte a, clausuls da

consignação especial de rendimen-

tos do estado. ,

O emprestimo liga-se com o

monopolio dos tabecos, mediante

www#

rendissima. Vá buscar o seu bre:

vim-io e ponha-se _a caminho, que

d~'aq"ui atéilá :teimoso monte, ain-

da é boa a distancia. -

O frade sahiu d'alli camba-

vleando, -estonteado., Por milagre'

chegou à sua'óella,sem cahir no

comprido sobre as lagos do cor-

redor. _

'Mal fechou a porta, atirou-se

de _bruços pa 'a cima do entre, e

mordeu a coberta de lã grosseira,

n'um paroxismc louco, abufando

os gritos'que lhe irrompiam do

peito em catadupa.

Depois foi a pouco e pouco

serenando. as lagrimas correram-

lhe dos olhos em tio, e o francis-

cano esteve. tempo infinito, de

joelhos no chão, com os olhos

erguidas para o alto, mal litando

atravez do caudal do choro a ima-

gem de Chi-isto, que estendia lu~

mentoso os braços sobre o mn-

deiro da Cruz, n'uma attitude de

Immensa angustia' resignada. E

assaltou-lhe a memoria a recor-

repente. Escolhi a Vossa Reve- dação de uma 'dói' egual, a da

 

  

   

  

 

trumentcs: 4 primeiros violin0s, 2

segundos ditos, 1 violoncello, 1

diante, 1 Clarinete, 9 Violas fren-

'ceZas, pandeiro e castnnholas.

   

 

   

  

ctolitros a, média ennusl da produ-

cção de vinhos em Portugal.

dro do' Sul foi
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. Deve sshir hoje, dmenhã e ,ter-S

Ça-feira. a, Troupe Musical 12 'de

Agosto, sob e regencie do, nosso

amigo sr. Jeito Miranda, e que já.

por mais dliíiñe vez ahi se fez 011-_

vir com geral agrado.

E' Composta dos seguintes ins-

”r

E'- calculado em 4500900 he-

_ _._.....______

NÍuma aldeiaproxima. g. S. Pe-

prese um 'mulher

eo cahír da. tarde. Como a cadeia.

Iicasse a. longa distancia., o regedor

mandou que a reoolhessem em um

lagar de azeite, guardadapor tres

cabos de policia, e assim se fez.

Veio e, noute, e. mulher deitou-se

sobre um mólho de palha., e os ca-

bos de policia, para não adormece-

rem, foram entreter-se com uma

.partida. de liques.

A nonto estava. fria, o ¡salão

não era nada. confortavel, e assim

comprehende-so e desculpa-se, até

certo ponto, que os cubos de poli-

cia recorressem aos caloriferos vi-

nicolas.

Pela noute sdeante o grande

calor que haviam apanhado tor-

nou-os indolentes e por fim ador-

meceram. y

Ao amanhecer leVantarem-se _e

dispunham-se a pertirÍpara o seu

destino, o que nãoilevuram n effei-

to, porque a presa. havia desappa-

recido. '

" :-

Parece que_,lirevetiients sem

posta. em vigentes linhas formas

de leste e norte, umevnova tarifa

paratransporte de'grupos de ope-

rarios, em 3.' classe, feita em ba-

sesecon'omicss, de modo que possa'

substituir noventakens da. tariiá,

deo'pe'x-'aríoet V ,

Consta-nes que um grupo de

academicos da Universidade vem

uhí no _roximo sabbado dar um

espectaou o no nosso thest-ro.

Damos em seguida. o respectivo

pfogramme: 4

Moças e Velhos, comedia. em, 3

actos;

Zcbedeu, cançonetq de Fran-

cisco Bastos, musica do professor

de musica Simões Bal-bas;

O diabo atraz da porta, come-

dia. om 1 setor" . .t,

_+-

Receberam-se noticias de expe-

dição á Africa. Oriental, datadas

de Port-Said.

A bordo não havia. novidade.

Estevam todos bons, sendo o es-

snmpto obrigado para. a. conversa-

ção o temporal do golpho de Lyâo.

Parece que os officiaes se quei-

xavum da. alimentação !bs soldo.-

dos teem dias em que' áãceitem

com repugnsncia. o rancho.

M

perda da sua mãe que morrera

assim de repente, estando a fal-

lar com elle. Dói* egual não! que

maior que todas é a de perder-se

a mulher amada.

E elle idolatrava-a com tão

immaculndu culto, que nem e

vista de deiizelhi prophánara

aquelle amor. 'ara isso teria Bea-

triz que olhar o coração detra-

de, e n'esse nem elle mesmo po-

dia ver claro. Só agora, declara-

da a, incdouha catustrophe, .só

depois que o guardião dissera que

Beatriz tinha morrido, frei Anto-

nio percebeu o que eram aquel-

les embevecim'entos, aquelles ar-

roubnmentos ineii'avcis, de quan-

do via ao longo dos caminhos ou

na egreja, a figura gentil e fasci-

nante da inorgadiiiha. “A's vezes.

quando snrprchendia no, peito o

intenso tumultuar da paixão, il-

ludia-se, rebuscuva na memoria

passagens dos livros santos e

acreditava que escutas teriam ti-

do como elle, e mais do que elle

ainda, o indizivcl goso de antever!

    

 

   

  

   
   

  

Y Os soldados teem todos os dias

ao almoço 'e'aoijentor vinho, que,

segundo dizem, é offerecido pela

dõhipeUhÍas

De restore. expedição vee sa.-

tisfcita. '

--_-~.-------t---------l

No Alemtejo tem havido gren-

de mei-:andado »nos gados, por fal-

ta. de pastagens.:

-_A carne suína. regula por

315600 a. 315800 réis cada. 15 kilo-

grnmmas. _

-O azeite vende-se nos lago.-

res por 15900 cada. 10 litros.

9_ 7 J Í

Indicações uteis

PROPRIEDADES MEDICINAES DE

ALGUMAS FRUCTAS

O conhecido dr. Lewis, n'um

recente trabalho, escreve:

“Os figos, laranjas, ameixas, ta-

maras e amores podem servir co-

mo pnrgentes suaves ou lexantes.

As romàs, framboezas, groselhas,

etc., como adstringentes poderosos

nas irritações das membranas mu-

cosas (phnringe, intestinos, etc.)

As pêras, mermellos, morangos,

melancias e sementes de maçã. pos-

suem propriedades diureticas.

O limão e as maçãs são refrige-

rantes para. o estomago. Na. roma

existem propriedades adstringen-

tes. A sua casca. é muito efficaz

para. combater a. tenia. (soliterie);

além (Pisco, mascendo-se a casca, "

consegue-se muitas vezes fazer des-

apparecer as tosses convulsas e

pertinezel."

NAVIO mm SANTOS

(DIRECTAMENTE)

Chegará a Lisboa nos primei-

ros dias de fevereiro proximo a

veleiro barca portugueza GLA-

MA, de l.“ classe, que após Cut'-

ta demora seguirá para Santos.

Fazem-se fretes vantajosos.

Para carga trata-se com o af-

t'retador

Noguclra Pluto, rua de S.

Julião n.o 90, 2.°-.LISBOA.

SAL

JOÃO ANDRÉ. TRINTA offere-

ce cada \vngon de sal, claro, pos-

 

' to na 'estação de Aveiro, pelo pre-

ço de 195000 reis; e Sendo dois

wagons tem o ?preco de '185000

réis cada um. '-

D'aqui para o futuro, o annun-

ciente ainda fará algum abatimen-

to, conforme a quantidade que o

freguez gastar.

Ruado Norte, 8-Aveiro.

M

 

em vida apparicões como essa,

mensageiros de Deus destinados

a fazer-nos crer nos archanjos eí

seraphins. -

Mas esse mysticismo acaba-

va perante a nova fatal. Não! O

anjo era-o, mas da terra. Morto,

desfolhado aquelle lvrio de fru-

guncia extreme: impossivel, im-

possivel!

Subiu da portaria do conven-

to quasi a correr, e como lá fóra,

pelo campo matisudo de flores,

o sul esparzia ondas de luz e nas

curvalheiras os passaros triun-

vam alegremente, soltou-se-lhe

do peito um longo suspiro de sa-

tisfação e o rosto coloriu-se-lhe

de prazer. Se Beatriz houvesse

morrido, o sol ter-se-hia apagado

e os passaros nunca mais soltu-

riam os seus gorgeios.

Ú

$ t

Quando chegou a casa do mor-

gado, as trevas encheram-lhe de

novo a alma. Ao fundo do pateo,

u'um quarto baixo, avistou, ape-
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Francisco A. da Assumpção

nuevo

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e á. Crive, len-

ternes brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornetos.

Encerrege-se de adorner ruas,

praças e erreiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem _variado sortido de balões

aereas, cobrimos, vasos illumino-

nos, etc. \

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessiveis.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

 

Musica., Litteratum ,e Theatros

 

Condiç s da assignaturaz-Em Lis-

boa, tri re (pago adiantadnmente),

900 reis. rovincias, accresce o porto

do correio. Annuncios na capa ajuste

convencional.

Em cada mez será distribuída aos

ex.“'os srs. assignantes uma peca de

musica de piano, piano e canto, banda

ou orchcstra.

A Redacção da Arte Musical, satisfa-

zendo aos pedidos que lhe tem sido !ei-

tos pelos seus assignantes, organisou

urna secção especial de musica de ban-

da e orchestra pelo mesmo preço da

assignatura.

A tim de garantir a boa escolha e

arranjo das peças, convidou o notavel

maestro

Manuel Augusto Gaspar

bem conceituado professor da banda da

guarda municipal de Lisboa, para diri-

gir esta secção.

Aos nossos dedicados assignnntes é

concedido um desconto de 10 p. c. para

todas as musicas que requisitarem além

das que mensalmente são distribuidos.

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 114.

VENDE-SE

UMA casa alta, bem construi-

da, com bons commodos, quin-

tal e poço, defronte do quartel

de cavallaria 10, em Sá.

Quem a pretender falle com

 

' Gabriel de Pinho.

::m

nas acabava de empurrar a porta

da rua que estava entreaberta,

um grupo de mulheres erguendo

as mãos ao céu, e soluçando

muito.

Subiu a escada de pedra, pas-

sou o alpendre, e logo na grande

sala da habitação iidalga encon-

trou o pobre pae e viu no rosto

ufogueado do velho, a verdade

inteira.

Tinha morrido Beatriz. Lá den-

tro, no seu quarto virginal, trans-

formado em capella morluaría,

estava a donzella estendida so-

bre a cama. em quanto não che-

guva o caixão, que devia contel-a

para sempre, e onde se passaria

o drama horrivel da podridão,

quando aquelles labios, ha pouco

avermelhados pelo sangue dos

quinze annos, e aquella carne,

mais branca e macia do que as

petalas das açuccnas, fossem de-

vorados lentamente, cruelmeute,

pelos vermes repugnantes.

MaxmquNo os Azusno.

(Conclúe.)

    



 

VINHU NUTHITWU DE CARNE

Pnivmomno, ncrz'romsmio PELO oovzn-

:m 1-; ,xrroovAno meu. JUNTA CONSUL-

md or; saum: um¡qu m; PORTUGAL

r; PELA INSI'ECFLHHA amam. mc mou-;-

NB DA cnn'ri; oo llio DE Jumno.

Premiado com as medalhas dc ouro

nas exposições Industrial

(.v'c Lisboa c Universal de Pariz

F'- o melhor tonico nutritivo que sc co-

.- 'nhecez e muito digestivo, fortilicante

o ri-:constitninte Sob a sua influencia

desenvolva-sn rzlpiilillllellle 0 appctitc,

enriquece-so n sangue, fortalecem-se

oa musculos, e voltam as forças.

Emprega-so como mais feliz exito

nos estomaqu ainda os mais dobeís,

para combater as digestões tardias e la-

I'›oriosas, a diSpcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitimno, c0nsumpçâo de

carnes, all'occões escrophulosas, e em

geral na convalesccnçade todas as doen-

cas aonde é preciso levantar as forças.

Toma-sc trcs vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se poasa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa do

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com ouaosqncr liolachi-

nhas, ô, um excullente alunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes;
pre-

para o estomago para acceitar hein a

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-se egual porção ao (vtoastn, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos attestam a

superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de terças. ,

Para evitar a contraiacção,"õs
envo-

Iucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auntor e o nome em peque-

nos circulos ama¡ ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei ded

de junho de 1883.

Acha-Se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia Franco 82

Filhos, em Belom.

Deposito om Aveiro na pharmacia e res-

drogaria medicinaI de João Bernardo Ri-

beiro Junior

”Til“inliiíililunu

CONTOS FRESCOS ORIGINAILS

m:

PY-TlloN

OlierecidOs ao sexo forte e pro-

hibidos ao sexo fraco-Illus-

trados com 12 excellentes gra-

vuras e impressos em excellen-

te papel, com capa a córes.

2 volumes 800 réis

TITULOS DOS CAPITULOS - Carne

branca, Tres torrões de Assucar; As li-

gas de minha mulhcr; As mercadoras

de amor', -I Angustias; - lI Consuelo;

O sr. Gommendndor; Oh da guarda l; O

Alhum photographico; O casamento da

Luizinha;-I Um tramhulhão; -Il Dn-

rante o jantar',-III O baile-Outro tram-

'l)ulhão;-I\-' Des
pedidaa;-V Uns comem

.os flgoa. .; No exposição universal;

1\Ialditamelancia!
; O ensaio da como-

dia; 0 amante de Laura; No banho; A's

.occumç', Um engano de porta; Chegar,

vêr o... não Vencer; Um professor de

allemào; Um cocheiro feliz; Un¡ arroto

:imprndente

A obra está completa e só se

recebem assignaturas para 03,2

volumes de que ella se compõe.

-Sera enviada franca de porta a

quem enviar á Empreza 600 réis.

AS lIIlLIIEIlES D08 AIIIGOS

os VICIOQ DE LISBÍDA

Romances do mesmo genero, tam-

bem conlpletm, 2 volumes, 600 réis ca-

da exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá franco de porte a unem enviar a res-

pectiva importancia.

  

EMPREZA NOITES ROMANTICAS, rua

da Atalaya, 18, lui-Lisboa.

' oiãEanIo

ALMANACH LITTERARIO

  

E CHARADISTICO PARA 1891

Adornado com o retrato e elogio hi0-

graphico do distincto escrlptor Julio

' Machado. por Francisco Antonio

o contendo. alem do calen-

dario e mais eeclarecimentos
proprios

(l'um livro d'csta ordem, uma variada

collecção de artigo; humov'isticos, con-

tac, poesiae. compouições enigmaticas,

Cosm-

de Matws,

etc-Preço
, 200 réis.

A' venda na administração
da em_

preza, rua do Ilizirio de Notícias, 93, e

na: principacs louis do costumes-Lis-

boa.

 

O remedio mais seguro que 11a

para curar a Tosse, Bronchite,
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Pectaral de cereja de Ager-

Asthma e Tuberculos pulmona-

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer - Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as-

sezões-Febres intermitentes e hi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem bo- V'

ratos porque um vidro dura mui- j

to tempo.

Pílulas cathartícas de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

,- :Ii-lvl-l'-ll-il'l<*i"ll~lzl'~l-l-'l 'li'il'llulrll-ll'wllfl' 'l'tlth'Lt-Iln-i't' ~›.:~

DICCIONARIO

tL/P/

DE

Lamb-_9

2 Volumes ein-8° de '1200 paginas

Ornados de 943 figuras
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GUILLARD, AILLAUD & C"

242, Rua Aurea 1° - LISBOA

a VIGOR DO CABEL-

' LO DE AYliI-t-

Impede que o ca-

hcllo se torna

branco o res'taura

ao cabello urina-

Iho a sua vitali-

dade e formosura.

 

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

as requisitarem.

desinfectar casas e latrinag;

lvolnme . . . .

  

agua e aosucur l'az uma lnehida deliciosa, e é um eapccillco contra ner-

voso e dores do cabeça; sendo t

a dioeãtão. E' baratissimo porqn

meio copo de agua. Preço de cada frasco, OGU réis.

"°. O; repreqentunteq JAME
SCASSELS 85 0.“, rua de Mousinho da Silveira.

n-° 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos 51's. Facultativos que

cinzqu depois do jantar auxilia muito

ehasta meia colherinha do acido para

Perfeito Desinfeclanle e I'nrilicanle de .lllllESpara

tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas príncipaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis,

  

GU'EDES D'OLI'V'EIRA.

(TITO urna)

AZET
PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

 

LHAS

  

400 réis

Cançonetas, com musicas del“. Benjamin, 'Pereira Vianna e

Léon Janio. A” venda em todas as livrarias e no de osito: Empreza

Litteraria c Typographica, Rua de D. Pedro, 184- orto.
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A AVÓ,

A MELnon PRODUCÇÃU DE

Émile Rithehourg

vnnslo DE

mon .ló TAvultos

Edição illnstrnda com rln'o-

mos o gravuras. Undernotns se-

mamuns de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a onda aSSignante no

tim da obra: GRANDE VISTA Ill“,

LISBOA, ein Chl'ulllo, tirada do

Tejo, á uol (Poiseau. ltepresanta

com a maior Fidelidade a longos-

tosa praça do Commercio em to-

do o son conjnncto, as ruas An-

gnstn, do Uuro e da Prata, o pra-

ga de D. Pedro lV, o thentro de

. Maria Il, o Castello de S. .lor-

ge, as minas do Carmo, otr.. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontestnrelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem npparecido.

Editores Belem d: (13“, rua do

Marechal Saldanha, ?li-Lisboa.

Ignição PORTATIL

começ? oww
Approvado por carta de le¡ dei de julho

(lo '1367. lionl'orme a edição official

Preço-hr., 340; cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou valc do correio á Livraria Cou-

tinho Sa Pereira, rua dos Caldeireiros,

18 e o -Porlo.

  

e universal de Pa-riz de 1889 co

contra-so em Aveiro, na Drogaria e Ph

& FILHU. Dá-se gratis um folheto, em

 

LICOR DEPUBATIVO

l MlBSELHZE-Zk

A PORTUGUÉZA

ICM Pon'ruoucz r'. i-:M nmxmm

Preço /L-'J róis.-I'ara revender grande

¡leao-onto. J

A' venda ein todos Os* kioaqnog de

l,¡<l›n:l i-"Pm'to. Pedido; a .Inlio Flavio

rua de S. Luz-tro_ 'aU-Lisboa. ,

BIBLIOTIIÊCÀ DOS DRAMAS

lilli l”:\MILIX

x

MYSTÉRIDS nn LOUCUR

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

Orlglnal pm'tugnez

por ¡millslau Batalha

_ A ohl'a com que vamos oncetar a sé-

rio de roma¡ cus dz¡ liililiouieca dos Dra-

ma¡ de l-'aniilia formará 4 lindu: volu-

me: nm 8.0 l'mnccz, enriquecidos do ox-

collontu; mtampns.

A: capa.: du. brochura, em phnntaqia

e crmnn-Iitugrunliwtu; ;i m'n'càl, serão

distrihuidzn gratuitmnenlc a lodoi os

srs. .'iw'êlallíllllui.

Uoiu ¡133;! paginas' do leitura que to-

das no semanas sarau pnhlicmlas, dis-

trihnir-ue-ha tamhcm uma Izupn do lac-

cii-nlo contendo numeroso: :tnnllmrim

de utilidade coral, e inturcsw ¡n.'n'licu-

Iar dm familia-4, tudo sem accroscimo

de prego.

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT IIRA

Diãti'ihurm-so cada semana 3'). pavi-

nas .lc leitura. on *li c uniu [amora,

pela quantia de /w réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provin-

cio serão feitas ás cadernetm de cinco

fascículos ou 16” paginas, e só accresce

o porte do correio.-A quem se respon-

sabilisar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita ou '20 por cento.

Assigna-se no eicriptorio da rmpre-

za, rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

numa
SCOTT

Do Oloo Puro do

FIGADD DE BMSALIIAIJ

COM

Hypophosphltoa do Cal o Sou.

E tão agradavel ao paladar como o lu'u.

Possuo todos os virtude¡ do Oleo Simpla

armadonmm. umbanda¡

Hypeme / ' '

Our¡ l Phthlolu

Gun a Anomlo,
1

Cura o Debllldado om Geral.

Cura a Eocrofuln,

Our. o Rhoumntlomo.

Our¡ a Ton. o 891500, _

Ouro o Raohltlomo duo Oro-ng“.

lion medical. 6 de cheiro o

lobo¡ ¡gr-d“ de Mil digostao. e n lup-

pottom o¡ utomgo¡ noi¡ .

 

dono-do¡

!A com. Vrum. n Jon.. ils.

wmbmnmNrw
vou¡ -

podia“ u and». aumento du mw
.-

(dl: @Mantido onpmunlãado nos domina:não:

pru amp r u tapar-f u n

"acabo do ¡sam! umé:bm principnl,

.pmmu uol» oitido tão bon¡ miudos como

oa- ¡ Enable do Scot-l- Por exito do brilhante

“dia a Vs. Sn. o tomb-n a ¡cícndl u¡ um hoje

as¡Inuklo um um
podmo con-

-ouchiumo nn «maça de MC anual, o

MMO¡tlo frequento¡ num

Dn. !Mutum n¡ Arms um. I

Mc'dioo de Sonda do porto.

»mm n vn. a o 1 ¡.~
I S C d Abr“. u

m. Seal-r a: Bowut. Nov¡ Your. -

um¡ &Illã-OÍIYCÇOIV
I. Sn. n¡th canalh-

!aqui dow sabido uunhm nata oleo n vn'

d ¡and! . da' l no .dar. oum

"um..o. O¡?emulêdu“
mm por.

*uma nu:ou alo mmvdhnoa.”
í

Can esto letivo o muito do

lou don.Sn-S.5
.Q,B. Mann. Ann-nm

amu.
_ .

.Aand¡ na¡ borlch o dr
o¡nrln.

_VEGETAL

  

343313100 QUINTZEJLLA

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

m os diplomas de menção honrosa

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en.

armacia Central de FRANCISCO DA LUZ

todos os depositos, onde se prova. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares. que é infaliivel

em todos as manifestações rheumaticas, syphiliticas, escrophnlosas e de pelle

como tumores, ulceras, dores rhemnaticas, osteocapas nevralgicas, blenorrha:

gias. cancros syphiliticos, inflammaçõcs visoeraes do olhos, nariz, ouvidos gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças deteranadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATIVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um pnrgante suave e oxccllonto contra as

prisões do ventre, all'ecçõos hemorrhoidarias, padecimontos do ligado o difücej.

digestões, eta-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

neposlto em Aveiro-Drogaria e Pharmacia Central

dc Francisco da Luz ú Filho.

Faustino Alves. editor. - Typ. do “Povo de Aveiro.,

 


